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1 - HISTÓRICO 

O Relatório Anual das atividades desenvolvidas em 1979 pela Faculda-

dade de Ciências de Bauru foi encaminhado ao CEE com atraso, pois o Ofí-

cio de encaminhamento traz a data de 20 de maio de 1980. Todavia, só em 

7 de julho de 1981 foi encaminhado, para apreciação, a Câmara do Tercei-

ro Grau. 

A entidade mantém cursos de Ciências, com habilitação em: Matemática, 

Física e Biologia; bacharelado e licenciatura era Psicologia, bem co-

mo um Centro de Educação Técnica , todos devidamente reconhecidos por 

atos pertinentes (fls. 37) . 

O Relatório Anual foi feito de acordo com as disposições da Delibe-

ração nº 2/75 do CEE e dele cabe pôr alguns pontos em evidência. 

2 - FUNDAMENTAÇÃO 

2.1 - Os primeiros documentos incluídos no Relatório referem-se a as-

pectos administrativos e, segundo a Informação ET/CEE nº 90/81,as exi-

gências para sua apresentação foram cumpridas satisfatoriamente, nada 

havendo de especial para registrar (fls.6 - 36). 

2.2 - No tocante à Organização Didática vale ressaltar: 

2.2.1 - Departamentos 

A Faculdade conta com sete (7) Departamentos, a saber: 

a) de Ciências Biológicas com 27 disciplinas, mais a responsa-

bilidade de trabalhos laboratoriais de três disciplinas. 

b) de Ciências Humanas com 30 disciplinas, entre as quais se 

encontram relacionadas "Lingua Estrangeira I e II" cujo sentido e con-

téudo gostaríamos de ver especificados, visto que também, constam na 

relação Inglês I e II que, sem dúvida, é também lín-

gua estrangeira. 

c) de Educação , com doze (12) disciplinas. 

d)de Física , também com doze (12) disciplinas e responsável por 

atividades laboratoriais de quatro(4) dessas disciplinas . 
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e) de Matemática , com vinte e sete (27) disciplinas. 

f) de Psicologia , com vinte e sete (27) disciplinas, das quais 

sete (7) contam com estágios, também arrolados como disciplinas. A dis-

ciplina Metodologia Científica integra o Departamento de Psicolo-

gia. 

g) de Química , com sete(7) disciplinas, todas contando com 

atividades de laboratório. 

Esse total de cento e quarenta e duas (142) disciplinas, mais está-

gios e laboratórios, é atendido por sessenta e três (63) professores , 

parecendo ser o Departamento de Educação o melhor aquinhoado por contar 

com um professor para cada disciplina e, os menos bem, os de 

Física e Ciências Biológicas com a relação media de um docente para três 

disciplinas, não parecendo haver, entretanto, sobrecarga horária,de vez 

que o máximo de horas / aula semanais aparece como sendo 23 horas(fls . 

189) para as Professoras LYDIA S.RIBEIRO RUIZ e MARIA HELENA PADILHA 

(fls.197). Embora, em termos de relação professor/disciplina,o Departa-

mento de Psicologia apareça com 1.5 , encontram-se aqui professores com 

até 30 horas/aula por semana, como é o caso do Professor MILTON LUIZ CAR-

DASSI (fls.199). 

2.2.2 - Corpo discente 

Nas fls.54 e 55 consta que na Faculdade de Ciências matricularam — se , 

972 alunos no primeiro semestre e 783 no segundo. Contando com 45 con-

cluintes do primeiro semestre, verifica-se que a evasão foi de 144 alu-

nos, isto é, da ordem de 14,5%, não exagerada, nas circunstâncias aponta-

das à fls.50. 

No ano letivo de 1979 graduaram-se cento e oitenta e quatro ( 184 ) 

estudantes nos vários cursos oferecidos. 

2.2.3 - Órgãos colegiados 

A Congregação e o Conselho Departamental realizaram reuniões regu-

lares, havendo, no processo , indicação dos assuntos tratados(fls.78 e 

81). 

••"'' » 
2.2.4 - Órgãos especiais. 

Dois merecem ser destacados: o Centro de Psicologia Aplicada , do 

Departamento de Psicologia, pela sua atuação nos serviços junto à comuni-

dade , e o Instituto de Pesquisas Metereológicas, que recebeu auxílio 

da FINEP - SEPLAN para a construção de prédio e que também é credor de 
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serviços junto à comunidade. 

2.2.5 - Os demais tópicos do Relatório atenderam às exigências da Reso-

lução do CEE , já referida, estando sua análise minuciosa na Informação 

ET/CEE nº 90/81 (fls.296 - 3 0 6 ) . 

3 - CONCLUSÃO 

Toma-se conhecimento do Relatório de Atividades do ano letivo de 

1979, sem prejuízo de verificação posterior. 

São Paulo, de janeiro de 1982. 

a) Consº ARMANDO OCTÁVIO RAMOS - Relator 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu 

Parecer, o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casa-

li, Armando Octávio Ramos, Célio Benevides de Carvalho, 

Eurípedes Malavolta, Manoel Gonçalves Ferrei-

ra Filho Tharcísio Damy de Souza Santos. 
Sala da Câmara do Terceiro Grau, em 3.2.82 

a) Consº Paulo Gomes Romeo - Presidente 


